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APRESENTAÇÃO 

 
 

O Plano de Trabalho para o exercício do ano 2020 trata-se de uma construção 

coletiva desse plenário, considerando as diretrizes do X Congresso Nacional de 

Psicologia, bem como as demandas e avaliação das ações desenvolvidas ao longo 

do ano de 2019. 

De maneira geral, o plano propõe diversos objetivos que buscam aprimorar as 

ações desenvolvidas, ao mesmo tempo em que acentua o processo de 

fortalecimento e interiorização do conselho. Assim, mantivemos as ações do plano 

divididas em duas frentes: 1) políticas do sistema e 2) políticas de gestão. 

As políticas de gestão dizem respeito a organização deliberativa do CRP, bem 

como as ações a serem desenvolvidas pela diretoria e as ações de secretaria e 

tesouraria enquanto instâncias organizacionais, incluindo aqui as ações da Comissão 

de Licitação e Patrimônio. 

Em relação às políticas do sistema, trabalhar-se-á com as comissões 

permanentes (Comissão de Ética, de Orientação e Fiscalização e Tomada de 

Contas)  e as comissões temáticas nos seguintes eixos: Comissão de Assistência 

Social, Comissão de Avaliação Psicológica, Comissão de Direitos Humanos e 

Políticas Públicas, Comissão de Educação, Comissão de Psicologia e Diversidade 

de Gênero e Sexual, Comissão de Psicologia Relações Étnico-Raciais, Comissão de 

Saúde e sua Subcomissão de Psicologia Hospitalar, Comissão de Psicologia e 

Interface com a Justiça. Além das ações do Centro de Referências Técnicas em 

Psicologia e Políticas Públicas. 

O plano se configura como um norteador das ações a serem desenvolvidas 

ao longo do ano pelo CRP, todavia, não trata-se de um instrumento de trabalho rígido, 

abrindo-se às possibilidades de ações aqui não contempladas.  

Por fim, agradecemos as ricas contribuições das/dos profissionais, demais 

trabalhadora/trabalhador do CRPMT para a elaboração desse plano de ação. 

 
 
 
 
 

Diálogos! Com todas as Psicologias 

Gestão IV Plenário 2019-2022 
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1. OBJETIVOS DO CRP – 18ª REGIÃO 

 
 

As proposições do CRP – 18ª região se colocam em paridade as 

competências da instituição tal como reorganizadas no regimento interno do CRP – 

18ª região, aprovado pelo Conselho Federal de Psicologia, por meio da resolução nº 

14, de 23 de agosto de 2017. Tais atribuições são: 

I. Adotar as medidas e procedimentos necessários à permanente orientação, 

disciplina e fiscalização do exercício da profissão; 

II. Adotar medidas e procedimentos para preservação do livre exercício da profissão 

bem como o respeito às suas prerrogativas e direitos profissionais; 

III. Executar os serviços concernentes ao registro profissional, realizando as 

inscrições e cancelamentos de registros, expedindo aos inscritos na jurisdição a 

Carteira de Identidade Profissional (CIP); 

IV. Instituir as comissões que se tornarem necessárias; 

V. Eleger, dentre os conselheiros, delegados para a Assembleia dos Delegados 

Regionais que tratam os Arts. 19 e 21 da Lei nº5.766/71; e representantes para a 

Assembleia das Políticas Administrativas e Financeiras (APAF), que trata o Art. 24, 

do Regimento Interno do CFP; 

VI. Encaminhar, anualmente, a prestação de contas ao CFP, para os fins 

determinados em lei, bem como o relatório geral de suas atividades; 

VII. Apreciar os balancetes mensais, o balanço anual e as contas da diretoria; 

VIII. Decidir sobre a aplicação de sua renda líquida; 

IX. Decidir sobre aquisição ou alienação de bens patrimoniais, ressalvado o disposto 

no Art. 18 da Lei nº 5.766/71; 

X. Organizar e manter atualizado o registro dos psicólogos de sua jurisdição, 

remetendo relações nominais ao CFP; 

XI. Efetuar a arrecadação das anuidades, taxas e multas na área de sua jurisdição, 

promovendo o repasse da arrecadação na forma da lei e observadas as normas 

expedidas pelo CFP; 

XII. Providenciar as medidas para instalação da Assembleia Geral das (dos) 

psicólogas (os) inscritos na Região, sempre que necessário; 

XIII. Servir de órgão consultivo ao Governo, às instituições de ensino e às 

instituições públicas e privadas, colaborando no estudo de problemas do exercício 

e do ensino da 
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Psicologia, propondo e contribuindo para a efetivação de medidas adequadas à sua 

solução; 

XIV. Baixar e fazer publicar os atos julgados necessários para a fiel execução da Lei, 

no âmbito de sua jurisdição; 

XV. Indicar representante, profissional regular, para integrar os movimentos e fóruns 

públicos, paraestatais ou particulares quando solicitado por quem de direito; 

XVI. Promover estudos e campanhas de valorização profissional e medidas que 

objetivem o aperfeiçoamento científico e cultural da (do) psicóloga (o). 
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2. POLÍTICAS DE GESTÃO 
 

Ações para o IV Plenário a partir das diretrizes do COREP: 
 
a) Expandir a comunicação com a categoria nos espaços de participação dos 

profissionais como na Assembleia Geral e Orçamentária, por meio das TICs. 

b) Criação de um aplicativo do CRP onde se utilize diferentes linguagem de 

comunicação para facilitar o acesso as cartilhas, notas técnicas, resoluções, 

publicações das assembleias, divulgação dos eventos e videos orientativos de 

curta duração. 

c) Incentivar a criação de novos núcleos autônomos de profissionais de Psicologia e 

fortalecer os já existentes no estado. 

d) Descentralizar eventos organizados pelo CRP, levando-as para o interior do 

estado atividades por meio de um calendário de ações locais de acordo com a 

realidade. 

e) Fomentar um encontro anual dentre outras estratégias de aproximação com as/os 

psicólogas/os do médio Araguaia. 

f) Estabelecer como requisito para ocupar cargo de conselheiro (a) junto ao sistema 

conselhos, ter no mínimo 2 anos de registro profissional. 

g) Que o Sistema Conselhos de Psicologia viabilize junto à sociedade espaços para 

diálogos e campanhas de sensibilização sobre como contextos políticos, sociais e 

culturais agem como produtores de sofrimento psíquico. 

h) Que o Sistema Conselho mantenha e intensifique seus posicionamentos públicos 

sobre questões dos direitos humanos, através de participação em audiências 

públicas, emissão de notas técnicas de apoio e repúdio, elaboração de materiais 

sobre fenômenos contemporâneos, tais como, suicídio, autolesão, violência e 

violações de direitos, bullying, gênero e sexualidade, áreas de atuação 

profissional, entre outros, pautado no suporte científico com compromisso ético e 

social na garantia dos direitos fundamentais. 

i)    Que o Sistema Conselho s torne permanente as comissões de Direitos Humanos 

e criem e/ou mantenham as comissões de Políticas Públicas, Relações Étnicos-

Raciais e Gênero e Diversidade Sexual. 

j)    Que o CRP intensifique os espaços de diálogo com psicólogos e estudantes de 

Psicologia, ampliando o contato com as IES  – Instituições de Ensino 

Superior,  contribuindo assim na formação dos futuros profissionais , criando 

cronograma anual de acompanhamento e participação em eventos científicos nas 



CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 18ª REGIÃO 
MT 

8 

 

 

IES do estado. 

k) Promover campanhas junto a sociedade para orientar/divulgar sobre as diversas 

áreas/práticas da Psicologia, tratando da valorização, sensibilização e 

desmistificação acerca do fazer da (o) psicóloga (ao), diferenciando-a de outras 

áreas/atuações como PIC's,  práticas terapêuticas alternativas e complementares 

, sempre respeitando e promovendo os direitos humanos. 

l)   Manter a plataforma de práticas, podendo ampliar para uma revista eletrônica do 

CRP, para divulgação de pesquisas referentes a Psicologia e divulgação de 

trabalhos desenvolvidos pela categoria. 

m) Que o CRP sensibilize a categoria que atua no contexto clínico a realizar o 

acolhimento ao/a acadêmico (a) de Psicologia com valores mais flexíveis; assim 

como criar um sistema de cadastro de profissionais por região que se propõe a 

realizar estes atendimentos. 

n) Incentivar a articulação das psicólogas (os) para a criação de um Sindicato de 

Psicologia em Mato Grosso, filiado ao FENAPsi (Federação Nacional dos 

Psicólogos) , oferecendo suporte de estrutura física e jurídica. 

 
2.1. PLENÁRIAS 

Instância maior do CRP, as Plenárias são momentos de debates, discussões, 

proposições, votação e decisão das diretrizes norteadoras da gestão e das políticas 

do CRP. Acontecerão de forma ordinária, mensalmente, com a presença das (os) 

conselheiras (os) efetivas (os) e suplentes residentes na capital, sendo que, 

semestralmente ocorrerão plenárias com a participação de todas (os) as (os) 

conselheiras (os), inclusive os residentes no interior do Estado. 

Quando avaliada a necessidade pela diretoria, essa pode convocar plenárias 

extraordinárias. 

 
2.2. DIRETORIA 

A diretoria do CRP18 tem a finalidade de fazer a gestão da autarquia, atender 

as diretrizes propostas pelo Sistema Conselhos de Psicologia, somar esforços para 

cumprimento das diretrizes do X Congresso Nacional de Psicologia e desenvolver 

políticas de interação com a categoria e com a sociedade. Deste modo, participação 

e posicionamentos políticos da diretoria são fundamentais para a visibilidade e 

reconhecimento do Conselho. 
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A diretoria é composta por quatro conselheiras (os) efetivas (os) distribuídas 

(os) nos seguintes cargos: presidente, vice-presidente, secretária e tesoureira. As 

atribuições que compete a cada cargo podem ser acessadas no regimento interno 

desse conselho. Todavia, serão elencadas abaixo as ações de cada cargo pertinentes 

a esse plano anual de trabalho. 
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2.2.1. Presidência e vice-presidência 

Compete à presidência tornar exequível o projeto político pensado e esse plano 

de ação proposto pela gestão deste plenário, ampliando e fortalecendo a inserção e 

participação da classe profissional e da ciência da Psicologia na sociedade. Cabe 

ainda à presidência, apresentação do relatório anual das atividades desenvolvidas 

pelo plenário. A presidência realizará semestralmente reunião ampliada, convocando 

as conselheiras efetivas e suplentes, trabalhadoras (es) e colaboradoras (es) do CRP 

MT, para avaliação das ações deste conselho. 

Na ausência ou no impedimento da presidente, ficará a cargo do vice-

presidente a execução das atividades elencadas acima. 

 
2.2.2. Secretaria 

Nesse tópico descreveremos não somente as atribuições que compete ao 

cargo de secretária na diretoria, mas as ações que deverão ser desenvolvidas pela 

secretaria do Conselho enquanto instância organizacional. Compõe a estrutura 

organizacional que atenderá as ações da Secretaria os seguintes cargos: Gerência, 

Coordenadoria Política-Administrativa, Auxiliar Administrativo, Assessoria Jurídica, 

Supervisora Administrativa e Técnica do CREPOP. 

Nesse sentido, compete à secretaria realizar a parte cartorial do CRP18 e 

responder pela organização das plenárias, registro em atas, elaboração e publicação 

das resoluções. Tem ainda sob a sua responsabilidade a realização de inscrição 

(principal ou secundária) dos profissionais de Psicologia na jurisdição do Regional, 

bem como registrar os títulos de especialização e dar baixas em virtudes de 

transferências, cancelamentos, controle dos registros das pessoas jurídicas e os 

termos de responsabilidade técnica. 

Nessa instância estão as ações da Comissão de Licitação e Patrimônio cujo 

objetivo é acompanhar os processos licitatórios para aquisição de produtos e serviços 

do CRP, em consonância com a legislação vigente, garantindo assim a observância 

do princípio constitucional da isonomia. 

 
Ações: 

a) Assegurar o apoio técnico–administrativo e auxiliar na elaboração dos projetos e 

ações das comissões; 

b) Elaborar estudos e atividades relativas à formação e ao desenvolvimento dos 
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recursos humanos; 

c) Elaborar pareceres e informações técnicas, conforme for solicitado; 

d) Assegurar, coordenar e manter atualizadas as atividades relativas

 à documentação; 

e) Organizar e manter atualizados os arquivos de correspondência, registros, 

documentações e notificações; 

f) Assegurar a conservação e administração dos bens permanentes e móveis; 

g) Manter atualizado e disponível as leis, decretos, resoluções e despachos que 

digam respeito às atividades do Conselho, dando conhecimento deles aos 

conselheiros e à categoria. 

h) Supervisionar a conservação e o consumo do material de expediente. 

i) Manter atualizado e organizado o Cadastro Único em consonância com o CFP; 

j) Promover a Seleção Pública para contratação de funcionários. 

k) Implantar os Procedimentos Operacionais Padrão (POP) desenvolvidos no 

exercício anterior. 

l) Criar um sistema de padronização de materiais, estoque e compras. 

m) Instaurar, a partir da Comissão de Licitação e Patrimônio, processo licitatório de 

aquisição de produtos e/ou serviços deliberados pelo plenário. 

 
2.2.3. Tesouraria 

Aqui também descreveremos não somente as atribuições que compete ao 

cargo de tesoureira na diretoria, mas as ações que serão desenvolvidas pela 

tesouraria enquanto instância organizacional. Compõe a estrutura organizacional que 

atenderá as ações da Secretaria os seguintes cargos: Gerência, Coordenadoria 

Política-Administrativa, Auxiliar Administrativo, Assessoria Jurídica, Supervisora 

Administrativa, Coordenadoria da Comissão de Orientação e Fiscalização, Técnico da 

Comissão de Ética e Agente de Fiscalização. 

Assim, Cabe a tesouraria administrar os recursos financeiros arrecadados, com 

foco à execução do orçamento elencado em assembleia, zelando pelo seu 

desenvolvimento austero. 

 
Ações: 

a) Cobrança das anuidades correntes, recobranças de anos anteriores e dívida ativa. 

b) Organizar as ações previstas no calendário e definidas pelo CFP, visando efetivar 
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as cobranças das anuidades do ano corrente; 

a) Organizar e realizar as recobranças do ano corrente, conforme contrato firmado 

entre CFP e Instituição Financeira contratada para a prestação desse serviço, em 

consonância com a Lei. 

b) Realizar, de modo sistemático, junto à Secretaria e Setor Jurídico, 

levantamento do número real de inadimplentes com vistas à inserção desses em 

cronograma de envio das recobranças de débitos de anos anteriores e, maior 

agilidade nas cobranças enviadas através da dívida ativa; 

c) Organizar estratégias de localização dos profissionais que se encontram com 

seus endereços desatualizados, buscando minimizar a questão do frequente retorno 

das correspondências; 

d) Atuar, por meio do agente de fiscalização, incluindo visitas nas empresas, 

escolas, clínicas e outros, tendo, dentre outras finalidades, identificar profissionais que 

se encontram em débito com o conselho, fornecendo-lhes materiais (folders, manuais 

e outros) que facilitem a compreensão acerca da importância das ações de seu 

conselho profissional; 

e) Estabelecer parcerias com órgãos públicos estaduais e municipais, 

responsáveis pela expedição de alvarás e licenças, para o funcionamento de clínicas, 

consultório e afins, com vistas a vincular a liberação dos referidos documentos 

mediante este profissional estar em dia com seu conselho profissional. 

f) Elaborar e apresentar, nas Sessões Plenárias, o Centro de Custos, cuja 

finalidade visa identificar e demonstrar, aos demais conselheiros como estão sendo 

utilizados os recursos da autarquia, favorecendo o acompanhamento dos gastos 

realizados ao longo do ano corrente; 

g) Implantar, em todos os setores e funcionários, campanha de combate ao 

desperdício. 

h) Divulgar, no site, boletins e no jornal do CRP-18, a evolução da arrecadação e dos 

gastos realizados pela gestão, adotando, com isso, uma postura transparente junto à 

categoria. 
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3. POLÍTICAS DO SISTEMA 
 

Para desenvolver as políticas do sistema conselhos de Psicologia deliberadas 

pelo X CNP e também as políticas regionais, trabalhar-se-á com comissões que 

abarquem essas deliberações e também as ações permanentes deste conselho como 

fiscalização, ética e acompanhamento de gestão através de tomadas de contas. Aqui 

constam as comissões permanentes e comissões temáticas criadas a partir das 

especificidades dessa regional. 

Cumpre destacar que a criação de comissões temáticas implica a 

processualidade das ações desse conselho. Assim, entendemos que ao longo do ano, 

possam emergir novas demandas de comissões condizentes com as deliberações do 

CNP e COREP. Nas ações de políticas do sistema também constam as ações do 

Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas Públicas articuladas às 

deliberações do CFP. 

 
3.1 COMISSÕES PERMANENTES 

 

3.1.1. Comissão de Orientação e Fiscalização – COF 

Realizar o trabalho de orientação e fiscalização, instrumentalizando o CRP 18 

a zelar pela garantia dos serviços psicológicos prestados, resguardando os direitos 

da população a partir dos preceitos éticos e profissionais que embasam a Ciência 

Psicológica. 

 

Ações: 

a) Realizar através da agente de fiscalização, visitas in locu às pessoas Físicas e 

Jurídica, universidades e órgão públicos e privados, visando possibilitar o registro de 

pessoa jurídica, assim como o trabalho de orientação e informações. 

b) Visitar as universidades e agências formadoras e proferir palestras a 

professores e alunos a fim de esclarecê-los e orientá-los quanto à função do CRP 18. 

c) Visitar os Órgãos Públicos e Privados para fiscalizar e orientar sobre a prática 

profissional. 

d) Efetuar diligências para verificar denúncias ou averiguar indícios de infração na 

capital e no interior. 

e) Atuar em fiscalizações conjuntas com outros órgãos públicos, de classe, bem 

como emitir relatórios e pareceres. 
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f) Realizar cerimônia de entregas de Carteira de Identidade Profissional (CIPs) 

Definitivas e Provisórias, enfatizando o papel do Sistema Conselhos assim como os 

direitos e os deveres da categoria profissional para com a instituição CRP e para com 

a sociedade. 

g) Divulgar as infrações mais comuns e os procedimentos de orientação e 

fiscalização - por meio do site, jornais eletrônicos, e palestras em universidades. 

h) Levantar os problemas e dúvidas encontrados no exercício profissional - por 

meio de link específico no site e de item no termo de visita. 

i) Realizar estes eventos nas instituições de ensino formadoras de psicólogos no 

Estado de Mato Grosso com os docentes e discentes, promovendo as discussões 

sobre ética e o exercício profissional. 

j) Acompanhar as publicações dos Editais de Concurso Público – Articular 

estratégias para impugná-los no caso de irregularidades. 

k) Promover campanhas junto a sociedade para orientar/divulgar sobre as 

diversas áreas/práticas da Psicologia, tratando da valorização, sensibilização e 

desmistificação acerca do fazer da (o) psicóloga (ao), diferenciando-a de outras 

áreas/atuações como PIC's,  práticas terapêuticas alternativas e complementares , 

sempre respeitando e promovendo os direitos humanos. 

l) Divulgar estatísticas sobre os processos éticos e denúncias recebidas no 

Sistema Conselho. 

m) Ampliar a orientação e fiscalização das (os) profissionais quanto a atuação na 

PNPIC – Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares, destacando os 

limites e práticas eticamente pautadas no Código de Ética do Psicólogo e Resoluções 

do CFP. 

n) Organizar material orientativo acerca dos meios de publicidade dos serviços e 

práticas psicológicas. 

o) Relizar em conjunto com a COE seminário sobre ética do profissional 

psicólogo. 
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3.1.2. Comissão de Tomada de Contas – CTC 

Esta comissão tem por finalidade realizar a vistoria dos processos de 

movimentação financeiras e contábeis efetivadas pela gestão do Conselho, 

analisando, verificando e aprovando as movimentações financeiras e contábeis deste. 

Nas distribuições financeiras, as despesas dessa comissão encontram-se 

articuladas no orçamento da secretaria geral do conselho (descrita no tópico 5 desse 

plano). 

 
Ações: 

a) Verificar e analisar os processos ligados às atividades contábeis

 e administrativas; 

b) Analisar e aprovar os balancetes financeiros mensais, semestrais e anuais, 

apresentados pela Tesouraria; 

c) Analisar a organização dos documentos relativos aos pagamentos realizados 

pelo Conselho; 

d) Facilitar e acompanhar o trabalho da auditoria anual do sistema conselhos; 

e) Dar transparência às ações da Comissão, fazendo a publicação dos 
balancetes. 

f) Apresentar os Relatórios de Análise para serem aprovados pela Plenária. 

 
 

3.1.3. Comissão de Ética – COE 

A Comissão de Orientação e Ética do CRP 18 é um órgão regular do Sistema 

Conselhos de Psicologia, que tem como principal objetivo averiguar as denúncias 

apresentadas neste Conselho, de forma clara e objetiva, de acordo com o que 

preconizam os Códigos de Ética e de Processamento Disciplinar e toda legislação que 

regulamenta a profissão do psicólogo no Sistema Conselho de Psicologia. A COE É 

também órgão consultivo e orientador aos órgãos internos e aos profissionais 

psicólogos e a comunidade em geral e como tal representa a concretização do 

compromisso com a ética de todos os inscritos e a lisura no trabalho realizado por 

cada psicólogo(a). 

 
Ações: 

a) Cumprir os prazos pertinentes às diligências e fechamentos das 

representações e processos éticos em trâmite no CRP 18; 
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b) Divulgar o Código de Ética e a legislação pertinente para o exercício da 

profissão para os psicólogos, os acadêmicos de Psicologia e a comunidade em geral; 

c) Desenvolver ações conjuntas com as demais comissões e grupos de trabalho; 

d) Articular o intercâmbio com as instituições de ensino para apresentação de 

seminários, palestras e promoção de discussões sobre a questão ética, no que diz 

respeito às questões evocadas nos processos éticos disciplinares e questões 

contemporâneas que envolvem a ética e os direitos humanos. 

e) Analisar as situações da prática profissional do psicólogo que geram processos 

éticos para adotar medidas preventivas e orientadoras. 

f) Desenvolver os trabalhos da Comissão em consonância com o Código de 

Processamento Disciplinar; 

g) Desenvolver palestras e seminários sobre o Código de Ética. 

h) Participar de congressos, seminários, cursos e intercâmbios com Instituições 

de Ensino Superior, outras comissões do CRP 18 e outros conselhos. 

i) Discutir a ética na prática profissional nos polos de maior número de 

profissionais, dando continuidade ao projeto “Diálogos com Interior”. 

j) Produzir medidas preventivas e orientadoras através de reflexões e artigos 

publicados no site e jornal do CRP 18. 

k) Divulgar estatísticas sobre os processos éticos e denúncias recebidas no 

Sistema Conselho. 

 
3.2. COMISSÕES TEMÁTICAS 

As comissões temáticas são sistematizadas de acordo com as normas 

estabelecidas pelo CFP e as deliberações em plenária pelo CRP, buscando 

implementar as ações do conselho junto as psicólogas no sentido de fortalecer a 

categoria e dar visibilidade às ações da atual gestão. 

As comissões aqui propostas estão em consonância às demandas emergentes 

no IX Congresso Nacional de Psicologia, priorizando as especificidades das propostas 

regionais construídas no II Congresso Regional de Psicologia. 

Cumpre destacar que as comissões temáticas configuram-se como 

norteadores de ações que, conforme sua dinamicidade, podem sofrer alterações ao 

longo do processo de execução. O que não impossibilita a abertura de novas 

comissões se assim for julgado necessário e decidido em plenária. Nesse sentido, 

para 2019, foi suprida a comissão de Psicologia Organizacional e do Trabalho, cujas 
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ações temáticas serão desenvolvidas a partir da Comissão de Avaliação Psicológica. 

A comissão de Educação, Comunicação e Cultura passou por uma adaptação, 

passando a ser somente Comissão de Educação. E foram criadas as seguintes 

comissões adicionais as já existentes: Comissão de Gênero e Diversidade Sexual e 

Comissão de Psicologia e Relações Étnico-Raciais. 

Segue abaixo descrição detalhada de cada comissão. 

 
 

3.2.1. Comissão de Psicologia na Assistência Social – CAS 

A comissão visa acompanhar a inserção da Psicologia no Sistema Único de 

Assistência Social - SUAS, contribuindo para o aprimoramento técnico da categoria. 

 

Ações: 

a) Criação coletiva de grupos de trabalhos temáticos internos, com a participação 

de psicólogas (os) inseridas (os) no SUAS. A priori com as seguintes sugestões de 

eixos: proteção social básica, proteção social especial de média complexidade, 

proteção social especial de alta complexidade, controle social e povos indígenas e 

povos tradicionais. 

b) Contribuir para pesquisa e produção de material técnico-científico para 

subsidiar em contexto socioassistencial, levando em consideração a demanda da 

regional 18; 

c) Propiciar espaços de diálogo e formação abertos a profissionais e estudantes 

de graduação com o foco na atuação socioassistencial; 

d) Elaborar ferramentas para aproximar os profissionais dessa área de atuação 

bem como intensificar seu diálogo; 

e) Participar efetivamente do evento diálogos do interior e de congressos e 

simpósios que evolva a temática do SUAS; 

f) Articular representação dos profissionais do SUAS nas instâncias de controle 

social com a Temática do SUAS; 

g) Que o Sistema Conselhos  amplie o debate sobre as temáticas: questões de 

classe, etnia, raça, gênero, orientação sexual, entre outros aspectos que estão 

relacionados com a violação de direitos, auxiliando na orientação do exercício 

profissional pautado na emancipação psicossocial das populações vulnerabilizadas. 

h) Garantir, ampliar e divulgar os espaços de diálogo com a categoria, objetivando 

o fortalecimento da identidade profissional do SUAS. 
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3.2.2. Comissão de Avaliação Psicológica – CAP 

Compete a essa comissão promover, analisar e discutir os temas inerentes à 

Avaliação Psicológica, bem como viabilizar ações que possibilitem a divulgação e o 

melhor entendimento da prática de Avaliação Psicológica. 

 

Ações: 

a) Divulgar, junto às instituições públicas, privadas e demais profissionais, a 

importância da Avaliação Psicológica; 

b) Promover debates, palestras e discussões em âmbito acadêmico referente às 

temáticas da Avaliação Psicológica; 

c) Desenvolver ações conjuntas com outras comissões, no sentido de fortalecer 

os intercâmbios com os diversos saberes da Psicologia; 

d) Estimular a reflexão ética profissional em Avaliação Psicológica; 

e) Participar e divulgar as ações promovidas pelo Conselho Federal de Psicologia 

em relação à Avaliação Psicológica; 

f) Discutir e propor estratégias de mudanças nas práticas de Avaliação 

Psicológica em concursos públicos. 

g) Efetivar um grupo de trabalho interno com o propósito de construir um material 

orientativo sobre Avaliação Psicológica para concursos públicos no estado de Mato 

Grosso. 

h) Divulgar as especificidades dessa especialidade dentro dos cursos de 

Psicologia, junto às organizações públicas e privadas, bem como a sociedade em 

geral; 

i) Promover encontros, ações e eventos que reforcem o compromisso ético do 

profissional; 

j) Abrir canais de comunicação entre esses profissionais, considerando as 

especificidades geográficas dessa regional. 

k) No viés da avaliação psicológica, implementar grupos de trabalhos internos nos 

seguintes eixos: psicologia organizacional e do trabalho da gestão/órgãos públicos, 

nas empresas (incluindo consultorias de RH) e nas Universidades. 

l) Que o Sistema Conselho de psicologia amplie o debate, juntamente com 

órgãos de trânsito e instituições afins sobre a importância da acessibilidade para 

obtenção da CNH e mobilidade humana no sistema de trânsito para as pessoas com 

deficiência. 
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3.2.3. Comissão de Direitos Humanos e Políticas Públicas - CDHPP 

A Comissão de Direitos Humanos e Políticas Públicas tem por objetivo 

convocar e promover o engajamento efetivo das (dos) psicólogas (os) do nosso 

estado, com a problemática dos direitos humanos e políticas públicas, buscando 

assim a garantia de um debate permanente e a construção coletiva de 

posicionamentos e ações da Psicologia na defesa dos direitos universais da pessoa 

humana e na defesa das políticas públicas. 

 

Ações: 

a) Participar de ações coletivas e mobilizações que estejam sendo articuladas em 

nível nacional, estadual e municipal comprometidas com a luta e que implementam 

ações em Direitos Humanos e a defesa das Políticas Públicas; 

b) Desenvolver ações como: congressos e seminários, em conjunto com outras 

comissões, buscando promover espaços de discussão que viabilizem a construção 

sistemática e o posicionamento crítico profissional entre Psicologia, Direitos Humanos 

e Políticas Públicas; 

c) Intervir em situações em que ações do estado ou de setores específicos 

produzam algum tipo de sofrimento mental, em parceria com a Comissão de 

Orientação e Fiscalização; 

d) Buscar soluções, propondo intervenções, para a omissão de ações do Estado, 

especialmente aquelas geradoras do sofrimento psíquico dos excluídos, da não 

implementação das políticas públicas, do desrespeito as diretrizes do SUS e SUAS; 

e) Planejar atividades como: encontros, seminários, eventos e elaborar material 

informativo que sirvam de mobilização, ferramentas e suporte para a prática 

profissional e a qualificação do debate no enfrentamento das violações de direitos 

humanos e na defesa das políticas públicas; 

f) Levar a discussão, a partir da formação profissional, visando que a categoria 

se posicione efetivamente e construam uma Psicologia engajada na defesa de uma 

sociedade justa e de paz entre todos; 

g) Manter, defender e referendar as ações da Política de Saúde mental, com base 

nas diretrizes da Reforma Psiquiátrica e do Movimento de Luta Antimanicomial; 

h) Participar e incentivar a participação da categoria dos espaços de controle 

social, de Conferências Municipais, Estaduais e Nacional se posicionando em defesa 

das políticas públicas; 
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i) Fortalecer as ações do CREPOP, no que diz respeito a Construção das 

referências Técnicas para atuação dos psicólogos nas políticas públicas, bem como 

na divulgação e discussões destas com a categoria e a sociedade; 

j) Promover o diálogo com o Judiciário, no que diz respeito a Política Sobre 

Drogas e sua interface com a internação compulsória em instituições fechadas, 

contrariando a Política Pública de Saúde Mental e os Direitos Humanos; 

k) Implementar ações de pautas propostas pela Comissão de Direitos Humanos 

do CFP; 

l) Criar comissões de direitos humanos em polos regionais 

m) Garantir que o Sistema Conselhos estabeleça diálogo/interlocuçãoos 

psicólogos que trabalham com a saúde mental indígena. 

n) Que o Sistema Conselho mantenha um posicionamento em defesa dos direitos 

humanos, discuta amplamente com a categoria e a sociedade questões referentes a 

raça, gênero, LGBTQI+, classe, pessoa com deficiência, população em situação de 

rua, indígena, quilombola, ribeirinhas, usuários de álcool e outras drogas, violências 

e violações de direitos e se articule nestes temas com debates de pesquisadores e 

movimentos sociais. 

o) Que o Sistema Conselhos  amplie o debate sobre as temáticas: questões de 

classe, etnia, raça, gênero, orientação sexual, entre outros aspectos que estão 

relacionados com a violação de direitos, auxiliando na orientação do exercício 

profissional pautado na emancipação psicossocial das populações vulnerabilizadas. 

p) Viabilizar a implementação da Frente Estadual de Drogas e Direitos Humanos. 
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3.2.4. COMISSÃO DE EDUCAÇÃO – CE 

Reorganizada para as ações de 2019, essa comissão visa retoma as atividades 

de discussão da prática dos psicólogos em contextos educativos, bem como as 

situações de violação de direitos na escola, e outros temas que perpassam o ato 

educativo 

 
Ações: 

a) Promover encontros para discutir sobre a Política Educacional Brasileira, 

qualificando os psicólogos, técnica e politicamente, para melhor compreender a 

complexidade do sistema educacional atual; 

b) Propiciar espaços de discussão e aprofundamento das questões relativas à 

Ciência Psicológica e ao exercício profissional nas políticas públicas de Educação e 

suas interfaces; 

c) Promover encontros com psicólogas (os) e estudantes de Psicologia para 

discutir sobre as diversas abordagens teóricas e suas práticas nos contextos 

educativos, relacionadas às práticas não-medicalizantes e às questões éticas da 

categoria; 

d) Orientar acerca do papel da Psicologia Escolar e Educacional para a sociedade 

e fomentar a inserção dos psicólogos neste contexto. 

e) Intensificar a articulação do Sistema Conselhos junto a ABEP, para a efetivação 

das diretrizes curriculares nacionais que contemplem as relações étnico-raciais, de 

acordo com as leis 10.639/2003 e a 11.645/2008, reforçando a necessidade de 

discussão de políticas públicas e direitos humanos. 

f) Realizar ações referentes ás posssibilidades de regulamentação do 

dimensionamento de profissionais na escola e contexto hospitalar. 

g) Promover debates, em parceria com as entidades da Psicologia, junto à categoria, 

à sociedade, aos espaços de controle social (fóruns, conferências de educação, etc.) 

e às entidades e associações do campo da educação, com o intuito de repensar o 

modelo de funcionamento escolar atual e de combater projetos que coloquem em 

risco o livre pensar e a atividade educativa; 

h) Ampliar o diálogo com a Associação Brasileira de Ensino de Psicologia (ABEP), 

envidando esforços para aprovação das diretrizes curriculares nacionais para os 

cursos de graduação em psicologia que incluem nos currículos pedagógicos destes 

cursos conhecimentos acerca de orientação sexual, identidade de gênero, relações 
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étnico-raciais, saúde indígena, sexualidade, medidas socioeducativas, desigualdades 

sociais e direitos humanos. 

 

i) Promover encontros para discutir sobre a Política Educacional Brasileira, 

qualificando os psicólogos, técnica e politicamente, para melhor compreender a 

complexidade do sistema educacional atual; 

 

j) Promover encontros com psicólogas (os) e estudantes de Psicologia para discutir 

sobre as diversas abordagens teóricas e suas práticas nos contextos educativos, 

relacionadas à práticas “não-medicalizantes” e às questões éticas da categoria; 

 

k) Elaborar junto com as demais comissões, ações referentes a interface da 

Psicologia com as questões da Educação. 

 

l) Realizar ações referentes as possibilidades de regulamentação do 

dimensionamento de profissionais de psicologia na educação básica. 

 

 
3.2.5. Comissão de Psicologia e Diversidade de Gênero e Sexual 

 
 

A Comissão de Psicologia e Diversidade de Gênero e Sexual tem por objetivo 

convocar e promover o engajamento efetivo das (dos) psicólogas (os) do nosso 

estado, com a problemática dos direitos humanos relacionadas às questões de gênero 

e sexualidade e suas pluralidades, buscando assim a garantia de um debate 

permanente e a construção coletiva de posicionamentos e ações da Psicologia na 

defesa dos direitos universais de mulheres, lésbicas, gays, bissexuais, travestis e 

transexuais (LGBT), compreendendo-os como identidades sociais e grupos sociais 

que certificam a pluralidade e diversidade humana. Cabe a comissão de Psicologia e 

Diversidade de Gênero e Sexual lançar o olhar para as intersecções presentes nas 

identidades LGBTs com as questões étnico-raciais, juventude, de classe, etc. 

 

Ações: 

a) Participar de atividades coletivas e mobilizações que estejam sendo articuladas 

em nível nacional, estadual e municipal comprometidas com a luta e que implementam 
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ações em defesa dos direitos humanos de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e 

transexuais; 

b) Desenvolver ações como: congressos e seminários, em conjunto com outras 

comissões, buscando promover espaços de discussão que viabilizem a construção 

sistemática e o posicionamento crítico profissional entre Psicologia e as questões de 

gênero e sexualidade humana; 

c) Intervir em situações em que ações do estado ou de setores específicos 

produzam algum tipo de sofrimento mental, em parceria com a Comissão de 

Orientação e Fiscalização; 

d) Buscar soluções, propondo intervenções, para inibir a omissão do Estado, 

especialmente aquelas geradoras do sofrimento psíquico dos excluídos, da não 

implementação das políticas públicas, do desrespeito as diretrizes das políticas 

públicas, por exemplo, da Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Travestis e Transexuais; 

e) Planejar atividades como: encontros, seminários, eventos e elaborar material 

informativo que sirvam de mobilização, ferramentas e suporte para a prática 

profissional e a qualificação do debate no enfrentamento das violações de direitos 

humanos da população LGBT; 

f) Levar a discussão, a partir da formação profissional, visando que a categoria 

se posicione efetivamente e construam uma Psicologia engajada na defesa de uma 

sociedade justa e de paz entre todos; 

g) Participar e incentivar a participação da categoria dos espaços de controle 

social, de Conferências Municipais, Estaduais e Nacional LGBT se posicionando em 

defesa dos direitos humanos de LGBTs; 

h) Articular junto aos movimentos sociais LGBT e entidades da Psicologia que 

defendam os direitos humanos de LGBTs para a construção e realização de 

atividades, ações e intervenções, pontuais e permanentes, que busquem a 

disseminação da informação e do respeito para a população LGBT, objetivando a 

promoção da cidadania e da saúde mental dessa população; 

i) Que o Sistema Conselho mantenha e intensifique seus posicionamentos 

públicos sobre questões dos direitos humanos, através de participação em audiências 

públicas, emissão de notas técnicas de apoio e repúdio, elaboração de materiais 

sobre fenômenos contemporâneos, tais como, suicídio, autolesão, violência e 

violações de direitos, bullying, gênero e sexualidade, áreas de atuação profissional, 

entre outros, pautado no suporte científico com compromisso ético e social na garantia 
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dos direitos fundamentais. 

j) Que o Sistema Conselho mantenha um posicionamento em defesa dos direitos 

humanos, discuta amplamente com a categoria e a sociedade questões referentes a 

raça, gênero, LGBTQI+, classe, pessoa com deficiência, população em situação de 

rua, indígena, quilombola, ribeirinhas, usuários de álcool e outras drogas, violências 

e violações de direitos e se articule nestes temas com debates de pesquisadores e 

movimentos sociais. 

k) Que o Sistema Conselhos  amplie o debate sobre as temáticas: questões de 

classe, etnia, raça, gênero, orientação sexual, entre outros aspectos que estão 

relacionados com a violação de direitos, auxiliando na orientação do exercício 

profissional pautado na emancipação psicossocial das populações vulnerabilizadas. 

l) Colaborar com as ações dos movimentos sociais, colocando e posicionando a 

Psicologia pela defesa dos Direitos Humanos, especialmente da população LGBT, 

dentre elas Paradas da Diversidade, Marchas LGBTs, Atos Alusivos aos Dias de Luta 

Contra a LGBTfobia, Atos Alusivos ao Dia do Orgulho LGBT, da Visibilidade Lésbica, 

Visibilidade Bissexual, Visibilidade Trans, dentre outros. 

 

3.2.6. Comissão de Psicologia e Relações Étnico-Raciais 

 
Criada a partir das ações de fortalecimento da Subcomissão vinculada a comissão de 

Direitos Humanos e Políticas Públicas, a Comissão de Psicologia e Relações Étnico- 

Raciais tem por objetivo promover espaço de discussão e construção de ações tendo 

como foco a atuação do profissional de psicologia e sua relação com os aspectos 

ético- raciais como fatores que atravessam a produção de saúde mental. 

 
Ações: 

Desenvolver atividades de formação e orientação, buscando promover espaços de 

discussão que viabilizem a construção sistemática e o posicionamento crítico 

profissional entre Psicologia e as relações étnico-raciais; 

 
a) Construir em âmbito regional estratégias de fortalecimento da resolução n. 

018/2002, que estabelece norma de atuação para os psicólogos em relação ao 

preconceito e discriminação racial; 

b) Propor intervenções, ante a omissão do Estado, na não implementação das 

políticas públicas, para garantir as especificidades da população negra, indígenas, 
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quilombolas, ciganos, povos da terra e demais povos originários; 

c) Viabilizar junto as demais comissões a transversalização das questões étnico- 

raciais nos eixos temáticos da Psicologia enquanto ciência e profissão; 

d) Suscitar junto as instituições de formação a necessidade que construir espaços 

que considerem as relações étnico-raciais como eixo de formação em Psicologia. 

e) Que o Sistema Conselho mantenha um posicionamento em defesa dos direitos 

humanos, discuta amplamente com a categoria e a sociedade questões referentes a 

raça, gênero, LGBTQI+, classe, pessoa com deficiência, população em situação de 

rua, indígena, quilombola, ribeirinhas, usuários de álcool e outras drogas, violências 

e violações de direitos e se articule nestes temas com debates de pesquisadores e 

movimentos sociais. 

f) Intensificar a articulação do Sistema Conselhos junto a ABEP, para a efetivação 

das diretrizes curriculares nacionais que contemplem as relações étnico-raciais, de 

acordo com as leis 10.639/2003 e a 11.645/2008, reforçando a necessidade de 

discussão de políticas públicas e direitos humanos. 

g) Que o Sistema Conselhos  amplie o debate sobre as temáticas: questões de 

classe, etnia, raça, gênero, orientação sexual, entre outros aspectos que estão 

relacionados com a violação de direitos, auxiliando na orientação do exercício 

profissional pautado na emancipação psicossocial das populações vulnerabilizadas. 

 

3.2.7. Comissão de Psicologia e Interfaces com a Justiça - CPIJ 

 
 

O objetivo da Comissão de Psicologia e Interfaces com a Justiça é discutir as mais 

diversas questões que envolvem o fazer de psicologxs em todos os contextos que 

dialogam com o sistema de Justiça no seu fazer cotidiano, promovendo práticas 

psicológicas que estejam em consonância com os preceitos éticos, técnicos  e legais da 

profissão. 

 A metodologia e organização desse trabalho tem como enfoques:  Reuniões 

mensais nas quartas quartas-feiras com pauta, monitoramento de ações e registro de 

ata; Pesquisas e levantamentos bibliográficos e documentais; Participação e promoção 

em eventos profissionais e acadêmicos relacionados à Psicologia e outras áreas que 

fazem interface com a Justiça; Grupos de Estudo, Diálogo com outras comissões do 

CRP/MT – 18ª Região; Diálogo com demais Conselhos de categorias que também atuam 

em interfaces com a Justiça (Serviço Social). 
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Ações: 

 

• Fomentar o campo de atuação através da participação em Congressos, 

conferências, palestras, entre profissionais e em meio acadêmico, em eventos promovidos 

pelo CRP18 e outras instituições, orientando a categoria quanto as questões e normas 

referentes aos temas relativos à Psicologia Jurídica e suas interfaces com a justiça. 

• Incentivar a reflexão e o debate sobre as diversas modalidades de atuação dos 

psicologxs em sua interface com o campo da justiça. 

• Desenvolver ações conjuntas com as demais comissões do CRP 18, buscando 

fortalecer o diálogo e a interdisciplinaridade dos saberes da Psicologia; 

• Participar e divulgar as ações promovidas pelo Conselho Federal de Psicologia 

em relação às questões temáticas afetas a essa comissão; especialmente atividades online 

como os “Diálogos Digitais”: 

• Promover e estreitar o diálogo com as instituições e parceiros do CRP no que diz 

respeito ao campo Psicossocial de atuação nesses espaços; 

• Fortalecimento do diálogo com o Serviço Social, via Conselho Regional de Serviço 

Social – 20ª Região, para reflexão acerca das diversas demandas comuns à atuação em 

interfaces com a Justiça;  

• Aproximação e diálogo com os profissionais atuantes no sistema socioeducativo, 

das delegacias especializadas e dos Fóruns da Capital e Várzea Grande, considerando 

as demandas conflitivas do trabalho do psicólogo nesses espaços; 

• Prosseguimento da articulação, iniciada em 2017/2, junto ao CRESS/MT – 20ª 

Região e a ASSPSI Brasil, provocando o TJMT quanto à criação de cargos efetivos para 

assistentes sociais e psicólogxs no TJMT e realização de concurso público; 

• Promover articulações e manifestações formais no que diz respeito à necessidade 

de criação de concursos públicos junto a instituições que demandem o trabalho do 

psicólogo nas interfaces com a Justiça, bem como se manifestar formalmente quanto a 

necessidades de ampliação dos postos de trabalho para psicólogos em contextos de 

interfaces com a Justiça;  

• Fortalecer o diálogo com as Instituições de Ensino Superior para conhecer a forma 

de inclusão da Psicologia Jurídica na graduação e na pós-graduação (ensino/estágio, 

pesquisa e extensão) 

• Manter atualização banco de dados dos profissionais psicólogos atuantes no 
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judiciário e nos campos de interface com a Justiça em Mato Grosso; 

• Atualização e manutenção do arquivo digital e físico da Comissão; 

• Realização anual de um evento que contemple um Encontro dos profissionais que 

atuam nos espaços de  Interfaces com a Justiça 

 
3.2.8. Comissão de Saúde – CS 

 
 

A Comissão de Saúde visa acompanhar a atuação e produção científica da 

Psicologia, considerando a transversalização do cuidado em saúde em seus múltiplos 

níveis de atenção. 

 
Ações: 

a) Promover a elaboração de referências para o exercício profissional nas 

diversas áreas de saúde; 

b) Apoiar as ações em defesa da Luta Antimanicomial, da política de saúde mental 

e política de Redução de Danos; 

c) Estabelecer a interlocução com os Movimentos Sociais em defesa do Sistema 

Único de Saúde (SUS) e da Seguridade Social; 

d) Fomentar espaços de discussão e construção de políticas sobre atuação 

profissional em saúde considerando os múltiplos níveis de atenção, por meio de 

eventos técnico-científico; 

e) Proporcionar orientação por meio de oficina, contemplando as questões 

burocráticas de consultório e a elaboração de documentos clínicos. 

f) Estabelecer interlocução com o legislativo para viabilizar a inserção de 

psicólogos na atenção básica; 

g) Adensar as ações no diz respeito a atuação do profissional que atua no 

contexto da saúde suplementar, bem como construir subsídios para nortear os 

profissionais que atuam em seguradoras de saúde; 

h) Articular com órgãos responsáveis (SUS, SUAS, Educação, Conselhos de 

Direitos) o fomento da RAPS em municípios de pequeno porte de modo que atenda 

as demandas da saúde mental da criança e adolescente. 

i) Garantir que o Sistema Conselhos estabeleça diálogo/interlocuçãoos 

psicólogos que trabalham com a saúde mental indígena. 

j) Que o Sistema Conselho fortaleça a defesa da implantação e manutenção da 

Rede de Atenção Psicossocial, seguindo as diretrizes da luta antimanicomial e da 
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reforma psiquiátrica considerando a lei 10.216/2001. 

k) Que o Sistema Conselho, em parceria com as entidades do FENPB e demais 

entidades de saúde mental, reafirme os princípios da Reforma Psiquiátrica e da Luta 

Antimanicomial, junto ao Ministério da Saúde defendendo um modelo de tratamento 

organizado por uma política pública de saúde mental que se oriente pelas premissas 

dos direitos humanos; pautado na lei 10.216/2001. 

l) Promover campanhas junto a sociedade para orientar/divulgar sobre as 

diversas áreas/práticas da Psicologia, tratando da valorização, sensibilização e 

desmistificação acerca do fazer da (o) psicóloga (ao), diferenciando-a de outras 

áreas/atuações como PIC's,  práticas terapêuticas alternativas e complementares , 

sempre respeitando e promovendo os direitos humanos. 

 

3.2.8.1 Subcomissão de Psicologia Hospitalar 

 

Ações: 
 
a) Realizar ações referentes às posssibilidades de regulamentação do 

dimensionamento de profissionais no contexto hospitalar. 

 

3.2.9 Comissão de Licitação e Patrimônio 

 

Compondo a secretaria do conselho, a Comissão de Licitação e 

Patrimônio tem o objetivo é acompanhar os processos licitatórios para aquisição de 

produtos e serviços do CRP, em consonância com a legislação vigente, garantindo 

assim a observância do princípio constitucional da isonomia. 
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3.3. CREPOP – CENTRO DE REFERÊNCIA TÉCNICA EM PSICOLOGIA E 

POLÍTICAS PÚBLICAS 

O Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas Públicas - CREPOP 

é um órgão operacional do Sistema Conselhos de Psicologia, que tem como objetivo 

a contribuição e formulação de Referências Técnicas, especialmente para atuação 

profissional no campo das políticas públicas. O CREPOP representa a concretização 

do compromisso com um eixo político central no trabalho dos Conselhos: a defesa da 

garantia dos Direitos Sociais por meio da implementação de políticas públicas, sob a 

responsabilidade do Estado e a defesa da presença da Psicologia nessas políticas. 

 
3.3.1. Objetivos 

Promover a qualificação da atuação profissional de psicólogos que atuam em 

políticas públicas e instrumentalizar, por meio de pesquisas, a sistematização e 

elaboração de documentos de referência técnica para a prática profissional. 

Divulgar as informações expressivas e referências para nortear a reflexão 

sobre a prática do psicólogo. 

 

Ações: 

a) Promover a Consulta Pública da versão preliminar dos documentos. 

b) Divulgar as Referências Técnicas para Atuação dos Psicólogos. 

c) Promover a articulação com gestores de políticas públicas, fortalecendo a 

compreensão da dimensão da atuação dos psicólogos nessas políticas; 

d) Identificar oportunidades estratégicas de participação da Psicologia nas 

políticas públicas; 

e) Fortalecer a presença da Psicologia nas Políticas Públicas utilizando 

ferramentas tecnológicas, especialmente o site, como forma de divulgação, 

contribuindo como recurso de gestão ao Sistema Conselhos de Psicologia. 

f) Identificar oportunidades estratégicas de participação da Psicologia na 

prestação de serviços no âmbito das Políticas Públicas; 

g) Identificar as limitações tecnológicas presentes na atuação dos profissionais de 

Psicologia em Políticas Públicas; 

h) Apresentar propostas de ação profissional que respondam às demandas 

identificadas; 
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i) Promover o desenvolvimento do conhecimento sobre Políticas Públicas nos 

meios acadêmico e profissional da Psicologia; 

j) Construir e disponibilizar referências técnicas para o exercício profissional no 

âmbito das Políticas Públicas; 

k) Contribuir para a construção de Políticas Públicas humanizadas, fortalecendo 

a compreensão da dimensão subjetiva presente nestas políticas; 

l) Promover a interlocução da Psicologia organizada com os espaços de 

formulação, gestão e execução em Políticas Públicas; 

m) Investigar a prática profissional dos psicólogos(as) que atuam em políticas 

públicas nas esferas estaduais e municipais, além de outras demandas propostas pela 

coordenação nacional do CREPOP; 

n) Estabelecer relações com outras instituições visando à divulgação e 

potencialização das ações e objetivos do CREPOP. 

o) Ampliar o debate sobre políticas públicas no Conselho Regional; 

p) Promover discussões sobre as Políticas Públicas no Estado e Municípios de 

Mato Grosso. 

q) Atuar em consonância com a política nacional do CREPOP. 

r) Que o Sistema Conselhos de Psicologia reorganize e revise 

metodologicamente a atuação do CREPOP para que haja o seu aprimoramento 

para além da pesquisa e da criação de referências técnicas, mas também que 

promova diálogos e avaliações que deem continuidade a prática a partir das 

referências. 

s) O CRP promoverá a divulgação de práticas profissionais com o objetivo de dar 

visibilidade para o compromisso social da psicologia. 

t) Realizar pesquisas por meio do CREPOP e sua divulgação sobre o 

atendimento online, identificando a eficácia e a qualidade do serviço prestado. 

u) Que o Sistema Conselhos  amplie o debate sobre as temáticas: questões de 

classe, etnia, raça, gênero, orientação sexual, entre outros aspectos que estão 

relacionados com a violação de direitos, auxiliando na orientação do exercício 

profissional pautado na emancipação psicossocial das populações 

vulnerabilizadas. 

v) Que o CRP 18, por meio do CREPOP, continue o projeto “Diálogos com o 

interior” a fim de ampliar e universalizar as discussões com o interior do estado 

de Mato Grosso. 
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4. ORÇAMENTO 

 
 

Os valores descritos nesse orçamento do plano anual configuram-se na 

compilação dos valores distribuídos na peça orçamentária de 2020, aprovada pelo III 

plenário. 

 
 
 
 

DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS PARA OS PROJETOS E ATIVIDADES 

DIRETORIA/PLENÁRIA     54.000,00 

SECRETARIA/DESP.ADMINISTRATIVAS 497.548,00 

COMISSÕES PERMANENTES/TEMÁTICAS 88.000,00 

CREPOP   72.000,00 

TOTAL GERAL                                                                     R$ 711.548,00 



CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 18ª REGIÃO 
MT 

32 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O Conselho Regional de Psicologia 18ª Região buscou apresentar neste 

plano as linhas gerais da condução e desenvolvimento de suas atividades para o ano 

de 2020. Procuramos formular as diretrizes bem como o modelo de gestão em 

consonância com o X CNP – Congresso Nacional da Psicologia, em suas demandas 

nacionais para todo o sistema e também dando ênfase nas demandas regionais a 

partir das deliberações do III COREP – Congresso Regional de Psicologia e a 

avaliação das atividades desenvolvidas em 2019. 

Quanto às políticas do sistema, sistematizadas na forma de comissões neste 

plano, terão o seu orçamentário descritivo à parte na forma de projetos de ação, 

respeitando aquelas aqui elencadas, considerando a peça orçamentária aprovada e 

avaliação das ações desenvolvidas no ano anterior como parâmetro de execução. 

Nesse sentido, destacamos que o plano se configura como norteador, não 

impedindo que haja modificações ao longo do ano que atenda melhor as demandas 

que emergirem da categoria. 

E por fim, reiteramos aqui nossos agradecimentos às/aos profissionais 

colaboradoras/colaboradores que contribuem efetivamente no planejamento e 

execução das ações propostas bem como às trabalhadoras e trabalhadores do 

Conselho Regional de Psicologia de Mato Grosso. 

 
 
 

 
Gabriel Henrique Pereira de Figueiredo  

Conselheiro Presidente 
Conselho Regional de Psicologia 18ª Região MT 


